Ordem Strongylida
· Estrongilos em senso lato

· Agentes das estrongiloses

· Dimensões variáveis (5 – 100mm)

· Sem lábios

· Numerosas espécies com cápsula bucal (CB) outras com vesícula cefálica (dilatação cuticular anterior)

· Extremidade posterior da fêmea com bolsa copuladora, sustentada por costelas musculares
· 2 espículas

· Adultos parasitas do tubo digestivo, do aparelho respiratório ou dos vasos pulmonares

· Ovos ovóides, de casca fina incompletamente cheia por uma mórula

· Ciclo biológico monoxeno ou heteroxeno

· Superfamílias com importância:

1. Strongyloidea – cápsula bucal desenvolvida; monoxenos

2. Tricostrongyloidea – cápsula bucal ausente ou muito rudimentar; bolsa copuladora desenvolvida; monoxeno

3. Metastrongyloidea – cápsula bucal ausente ou muito rudimentar; bolsa copuladora pouco desenvolvida; heteroxeno

Superfamília Strongyloidea
· Visíveis a olho nu 

· Espécies com cápsula bucal bem desenvolvida (histófagos, hematófagos)

· Com vesícula cefálica ou coroa denticular

· Machos com bolsa copuladora e 2 espículas

· Adultos parasitas do tubo digestivo (IG), ap. respiratório e ap. Urinário

· Ciclo de vida monoxeno ( com hospedeiro parentérico - HP)

· Forma infectante: L3

· Famílias mais importantes:

1. Família Strongylidae




3. Família Ancylostomatidae

1.1 Subfamília Strongilinae




3.1 Subfamília Ancylostomatinae

1.2 Subfamília Cyathostominae



3.2 Subfamília Bunostominae

2. Família Chabertidae




4. Família Syngamidae

2.1 Subfamília Chabertinae




4.1 Subfamília Syngaminae

2.2 Subfamília Oesophagostominae



4.2 Subfamília Stephanurinae
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Ovos do tipo estrongilídeo

Família Strongylidae

· CB bem desenvolvida, mas não contendo no seu bordo anterior nem ganchos nem lâminas cortantes, nem rolos proeminentes

· Adultos parasitas do intestino grosso dos equídeos

Subfamília Strongylinae
· CB globosa
· Sem vesícula cefálica
· Parasitas do intestino-grosso dos equídeos
· Género mais importantes: Strongylus
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Estrongilos do cavalo

· Pertencem à família Strongylidae, Subfamílias: Strongilinae e Cyathostominae
· São os parasitas mais importantes dos equídeos, muito patogénicos!!
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Género Strongylus
· Grandes Estrongilos dos equídeos

· Cosmopolitas

· Visíveis a olho nú, avermalhados qd frescos

· Cápsula bucal com coroa de dentículos no seu bordo anterior, uma outra coroa de dentículos envolvendo o orifício bucal 

· Parasitas do cólon e ceco do cavalo
· Adultos histófagos e hematófagos

· Formas larvares fazem migrações importantes

· 3 espécies importantes: S. edentatus, S. equinus, S. vulgaris
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Nodules resulting from passage of immature adults of Strongy lus

vulgaris through the cecal wall to reach the mucosal surface
Arrow points to a nodule starting to burstand release the

migrating worm
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Strongylus edentatus adult (no teeth) drawing
a plug of mucosa into its buccal cavity
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[image: image15.png]Strongylus vulgaris - Life Cycle





[image: image16.png]Migration of S. vulgaris Larvae

After Ingestion of Ensheathed L3s
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Ciclo biológico base do género Strongylus 
1. Os ovos não embrionados “tipo estrongilo” são eliminados com os excrementos.

2. Desenvolvimento exógeno:

2.1. Em condições favoráveis – de humidade (fina película de água), oxigenação e temperatura (óptima 26ºC, limites <3ºC e >40ºC) – dá-se o embrionamento e eclosão em 1 – 2 dias.

2.2. L1 (rabditóide) – nua, esófago com bulbo e aparelho valvular que permite à larva alimentar-se 

2.3. L2 (rabditóide)- nua

2.4. L3 (estrongilóide) – esófago cilíndrico e mantendo a bainha da L2

2.5. L3 (infectante em 5 – 6 dias a várias semanas) – móvel e com tropismos:

· Higrotropismos positivo – obrigando-a a deixar as hastes da vegetação, quando da dessecação, e refugiar-se nos musgos da superfície do solo.

· Fototropismo positivo – para as fracas intensidades luminosas

· Fototropismo negativo – para as fortes intensidades luminosas

2.6. Consequência destes tropismos – L3 abundantes sobre a vegetação sobretudo na alvorada ou crepúsculo com o sol, ou ainda, no tempo coberto, após a chuva.

3. Desenvolvimento endógeno:

3.1. A L3 infectante ou infestante é ingerida com a comida ou bebida (infestação “per os”)

3.2. L3 perdem a sua bainha no intestino delgado e sofrem migrações. As migrações são muito diferentes, segundo as espécies:

3.3. Strongylus vulgaris:

· As L3 penetram na mucosa intestinal (cego e cólon, algumas vezes mesmo no intestino delgado) e transformam-se em L4 (possuem um pequeno colar com 6 festões à volta da boca – “larvas em roseta”) na submucosa.

· Estas entram, então, em pequenas artérias e migram no endotélio para o seu local de predileção na artéria mesentérica cranial e seus ramos principais.

· [image: image18.jpg]Triodontophorus head end showing teeth
at the base of the buccal cavity and an
arrow pointing to the leaf crown




Após um período de vários meses, as larvas transformam-se em L5 e retornam à parede intestinal via lúmen das arteriais.

· Formam-se nódulos ao redor das larvas, principalmente na parede do ceco e do cólon, quando, em virtude do seu tamanho, não podem mais seguir dentro das artérias, e a subsequente ruptura desse nódulos liberta os parasitas adultos jovens no lúmen do intestino grosso.

· Período pré-patente é de 6 – 7 meses.

3.4. [image: image19.jpg]Large strongyles feeding on the mucosa
of the large intestine of a horse



Strongulus edentatus
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Após a penetração na mucosa intestinal, as L3 seguem via sistema porta, atingindo o parênquima hepático em poucos dias, onde formam nódulos.
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[image: image25.jpg]Extensive fibrosis in the liver of a foal 5 months
after infection with Strongylus edentatus




Cerca de 2 semanas mais tarde, ocorre muda para L4, verificando-se, então, posterior migração no fígado, e por volta de 6 – 8 semanas pós-infecção podem ser encontradas larvas sob o peritoneu ao redor do ligamento hepatorrenal.

· [image: image26.jpg]


As larvas seguem, então, sob o peritoneu para muitos locais, com predileção pelos flancos e ligamentos hepáticos.

· A muda final tem lugar depois de 4 meses, e cada L5 migra então, ainda sob o peritoneu, para a parede do intestino grosso, onde se forma um grande nódulo purulento que subsequentemente se rompe com libertação do parasita adulto jovem no lúmen.

· O período pré-patente é de 9 – 10 meses.

3.5. Strongylus equinus
· As L3 perdem as cápsulas enquanto penetram na parede do ceco e do cólon ventral e dentro de uma semana provocam a formação de nódulos nas camadas mucosa e submucosa do intestino.

· A muda para L4 ocorre nesse nódulos, e as larvas seguem então, através da cavidade peritoneal, para o fígado, onde migram no parênquima por seis semanas ou mais. 

· Depois deste período, as L4 e L5, são encontradas no pâncreas e ao seu redor antes do seu aparecimento no lúmen do intestino grosso.

· O período pré-patente é de 8 – 9 meses. 

Outras espécies de grandes estrongilos:

1. Triodontophorus spp.

2. Oesophagodontus spp.
São cosmopolitas mas não estudados em Portugam. Não fazem migrações exra-intestinais.
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Importância clínica dos Strongylus
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Abdominal surgery in a horse with chronic colic showing

hemorrhaglc nodules and swollen blood vessels(arrows)
e to migrating larvae of Strongylus equinus




Cólica tromboembólica
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S. edentatus
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S. equinus
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S. vulgaris
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